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Resumo: Streptococcus Equi subesp. Equi (S. Equi) é o agente etiológico da adenite equina, 
principal doença respiratória em equinos. Um mecanismo de defesa destes 
microrganismos é a produção de capsula de ácido hialurônico, muito utilizado na indústria 
cosmética e farmacêutica. Sendo assim, sua identificação correta e a caracterição 
molecular é importante para análises epidemiológicas e aplicação industrial. Contudo, S. 
Equi e S. Zooepidemicus podem ser semelhantes, por conta disso uma forma de diferenciá-
los é com a utilização de técnica da Reação em Cadeia de DNA Polimerase (PCR). O 
presente estudo teve como objetivo utilizar e selecionar técnicas para a identificação e 
caracterização molecular de isolados de Streptococcus equi com potencial na produção de 
ácido hialurônico. Para tal, utililizou-se testes bioquímicos para a identificação e 
posteriormente técnicas moleculares baseada em PCR. Foi realizado a otimização da 
extração de DNA genômico e posterior aplicação das técnicas moleculares de RFLP-PCR, 
rep-PCR (primers BOX A1R, REP, REP 1R e REP 2I e (GTG)5), RAPD (primers P1254, 784, 23L, 
OPA-4, OPB-15 e OPB-17) e ISR (primers específicos). Os resultaods indicaram que as 
técnicas moleculares rep-PCR (primer BOX A1R e (GTG)5) bem como a técnica RAPD 
(primers P1257, OPB-15 e OPB-17) foram mais eficientes na detecção de polimorfismo. As 
análises provaram que estas são eficientes para discernir as espécies, mas não foram 
eficazes na diferenciação de subespécies. Conclui-se que as técnicas moleculares  como 
RAPD e rep-PCR tem potencial na aplicação epidemiológica. 
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